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Londres, 14 de julho de 1847.
i« E' uma reflexão seria e aterradora,

A que se nos sugere por uma variedade
de difterentes circumstancias na actual po-
siçao política e social da França, cor-
roborada por todas as informações que re-
cebemos daquelle paiz por ditferentes ca-
naes, que, a fé da nação franceza nas suas
actuaes instituições está radicalmente aba-
lada, e que as tendências obscuras do fu
turo, propendem mais para a mudança do
que para a conservação. O que é que
pôde causar maior incerteza, e mais fu
nestas anticipações nos ânimos, do que o
fado, de não existir no meio daquelle po-
to inquieto, ingênuo e poderoso, uma ins-
tituição com poder siifficiente, um prin-
cipío de auetoridade universal, ou quasi
que nem- um único homem publico cujo
caracter não seja sujeito, á péchn ?

Nada resta para tornar dignos os
instrumentos e guardas do poder político,
quer pela obediência, quer pela influencia
de grandes talentos e exaltada virtude; na-
da para que o povo esteja soberbo de seus
governantes, e satisfeito de sua condição;
nada para esconder o grande erro de uma
revolução popular,, senão o fraco acampa-
inento (iaquelles que tem estabelecido uma
monarchia mímica sobre a codea da lava
que teni endurecido desde a ultima crup-
ção do! voleão.

<Á força do um governo como ode
França que confia por um lado em tra-
dicções nao estáveis de auetoridade, c por
outro na obediência, consiste cm primeiro
togar na posse de grande força central man-
tida por uma enorme força militar; e em
segundo legar na fé da maioria da na-
ção. Porém um governo não se susten
tária com súccesso por muito tempo, até
mesmo dentro das fortalezas de Paris, si
só visse obrigado a confiar unicamente
lia soa força material, depois de haver per-
dido toda a suii consideração e alliança
moral. A 'presente questão consiste eiri
saber si acaso esta formidável mudança
não tem já tido log&r em grande parle,
cm algumas das classes mais moderadas
da sociedade; porque pôde ter oceorrido
sem se haver manifestado na legislatura,
mais abertamente do que o tom feito até
no presente.'A revolução de 1830 colo-
cou a oiz'i de Orleans no throno da Fran-
ça, e a esperteza do príncipe que ganhou
a preza, tem-o habilitado para reviver to
das as pretenções da raça, cujo nome c
brazfio de armas forão proscriptos e re-
pudiados na hora do seu triunifo popular.

03 direitos- do povo forao' confiados

a 300:000 ou 300:000 eleitores que na rea-
lidade formavão uma oligarchia política,
menos numerosa que a de Hungria ou
a da republica da Polônia; e o resultado
tem sido uma legislatura caracterisada uni-
formemente pela sua devoção ao actual
estado de cousas, porém muito destacada
da grande maioria do povo. tNa verda-
de, aquelle corpo de eleitores naõ repre-
senta a nacaõ mais, do que os próprios
representantes que elles mandaõ para o pa-
lacio Etysée Bourbon; e talvez venha a
sueceder que quanto mais estes eleitores
e seus delegados se tornarem mais'-sujei-
tos a influencia do ministro, e quanto maior
for a maioria ministerial na câmara dos
deputados, tanto menos representem elles
os desejos e o poder do paiz. Na Fran-
ça todos sabem, pois que no menos tem-
se aprendido esta verdade com 50 annos
dó revolução, que ha um ultimo recurso,
dos gabinetes o das câmaras para um pu-
der tremendo o irresponsável, o qual cs
tá sempre ou ugiilhoado, ou supremo, O
povo totna menos ipai;to nos |iegocios| pu-
blicos da commiinidHde, do quo outros de
dillérentes estados onde as formas do «u
verúo saõ- mais despoticas. A regra pr-
dinaria é consentir nas decisões da.iiuc-
toridade comlanlo que ellas sejaó perenip-
torias.

Si porém se fizesse conhecer ao po-
vo francez 

"que 
o governo que assuinio a

guarda do seus destinos, se havia toma-
do desprezível e corrupto, e que havia,
desprezado os primeiras deveres por causa
de interesses particulares, a obterem-se
por meio vis, bastariaõ algumas semanas
para lembrarão paiz que sejaõ ipiaesdo-
rein os delinqüentes, elles formnO apenas
uma fraca minoria, e que unia coiiiuiiiiii-
dade democrática naõ tem, motivos para
respeitar ãquelles que tem usurpado um
monopólio de puder e lucros quando ei-
los tem cessado de se respeitar a si mss-
mos. ' O certo, é que eni época nenhuma
depois do abatimento daquellas convulsões
que naturalmente se seguirão a revolução
de julho, lem a sociedade Pin França apa-
recido taõ fortemente abalada, tui a con-
fiança que é a única que podo sustentar
as instituições do paiz, mais abatida en-
Ire aquellus vastas massas da população
que, naõ tem parte directa ndias.— I5xis-
te uma aparência de desconfiança geral.
As aceusações publicas feitas contra ai-
gúns dos ministros, lem feito com qne ai-
guns -dos principaes membros do gabine
té avancem mais profundamente nosyste-
ma de que elles eraõ apenas meros ins-
trumentos;, e o processo que agora se es-
tá fazendo contra Mrs. Teste e general
Cubiéres, talvez termine na condemnaçaõ
moral de outros que provavelmente naõ
teraõ que aparecer a barra do tribunal.
Justa, ou injustamente estas desagrada-

veis oceurrenoias seraõ consideradas co-
mo uma amostra da forma por que' é con-
duzido o serviço "publico. Ha quatro an-
nos que tiveraS logar as transacções de
Gouhenans e durante todo este período os
indivíduos que hoje estar, sendo preces-
sados tem continuado n>s primeiros circo-
los políticos de Paris, e um delles presi-
dindo o tribunal supremo de appellações
do reino. No entanto esses homens se?
rão naturalmente coudemnados, por um
roubo publico, tendo a cotnmiseraçaõ da
coroa falhadoJem liVral-os da resoluta o
inexorável justiça de seus pares. Desde
que ultimamente nos referimos a este ca-
so, tem-se apresentado grande porçaõ de
evidencia em forma de cartas entre os dif-
ferentes interessados, muitas das quaes cri-
mi naõ Mr. Te9te, e deixaõ poucu.lduvida.
sobre o haver-se elle vendido—Afagado
Mr. Pellaprat, e o interrogatório do gene- 

'
isil Cubiéres, no quai elle rocorreo as in-
formações mais confusas e contradictoriaç
saõ provas evidentes de sua criminalidade.

Naõ nos importamos com elles, o mes-
mo tem suecedidó e pode sucCeder aos
empregados públicos de outros paizes. Se-
ria pouco generoso fazor uma censura g«r
rui por eausa de um crime pessoal. , Pd-
rêm naõ é possível desconhecer o facto de
que uma suspeita fatal se tem levantado
na França e em toda a Europa a res-
peito da probidade do partido.que hoje
governa, desde o primeiro até ao ultimo
funecionario, e que similhante suspeita é
taõ perigosa quando é falsa como quan-
do é verdadeira—Aparecem ao mesmo tem-
go symptomas de renovação daquellas pai-
xões, políticas que ha muito tem cessa-
do de considerar a câmara dos deputa-
dos como um campo próprio, e que na-
turalipente arrebentarão quando forem ex-
citados por suecessos, oceorridos em logar
muito differénte.'

Este estado de cousas. faz lembrar
á opposição que o seu verdadeiro poder naõ
está na câmara, mas sim no paiz; e com
quanto elles naõ sejaõ mais puros que u
longa lista de governos ephéracros, os que
promovem, ou opposilores da causa cevo-
iucitmaria, téfri ao menos este ponto de
ataque contra o actual estado da admt-
nistraçaõ.

A desordem das fianças publicas, o
a accomiilaçaõ do defieits excedendo con-
tinuadamente o amplo rendimento do es-
tado, obrigarão por fim o ministro da fa-
zenda a propor um empréstimo de 350
milhões de francos.—E ainda assim aquel-
Ia quantia apenas representa uma parte
diminuta do desperdício, o redundante des-
peza da ndniiiiistraçiiô, com um atigmet»-
to continuado nas verbas de todas as re-
partições, com um exercito de novos em-
pregados sustentados pelo estado, com a Al-
geria para -ser conquistada, governada, e
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À REVISTA.
até mantida a custa da França, e com
enormes obras publicas quo tem que con-
cluir~se, ou ser auxiliadas pelo estado.

Por conclusão, um tal estado de cou-
sas indica mais unia colheita temporária
do que um systema permanente que pre-ve o futuro ao mesmo tempo que inelho-
ra o presente^ A dynaslia do rei dos
Fraiicezes,ea construççaõ política de 1830
é siirtilmflité á iodos os mais resultados
da grande revolução, é um producto pro-
prio e consumidor do tempo; e homens
ha que já se aventüraõ o perguntar quetempo durará uma machina que se acha
rodeada de tantos symptomas de próximo
decahimento. (Times.)
-/.<) > ;>.>,(,,; '.!:i;,.,- ;:¦ ..... . .'. . ,

—A situação dos Estados Pontifícios
principiava a causar sérios temores aos
gabinetes europeus. A resistência que o
partido retrogrado fazia a todas as refór-
mas por parte do governo, as exigências
cada dia crescentes dos revolucionários do

tem apresentado sobre esta questão senão
apalpadellas sem fim, previsões constante-
mente desmentidas ? È' porque a impren-
sa, que tem por tarefa escrever a histo-
ria. irá, por ora, coinmetter o mesmo erro
que commeltcrao todos, é que todos desde
os homens políticos até osdiscutidores dos
bivouacs dos cantos das ruas se taansviá
rao querendo julgar a guerra do México
debaixo do ponto de vista de uma guerraordinária. ¦;'. ' ,

A historia, que regista e commenta
uma serie de factos consumados, acha no
sen encadeamento o fio conduetor que deve
guia-la em suas apreciações. Mas quandose é obrigado a seguir os snceessos passoa passo, o primeiro movimento do espirito
humano é o de julgar o futuro pelo pas-sado, procurar analogias, suppôr que Io'
dos os factos da mesma ordem podem tra-
zer-se a um typo quasi uniforme; e é isso
o que se fez na circutnstancia actual,

Aquelas que julgavão pelas apparen-
cias, c ti administração que - declarou atio partido liberal, as intrigas da diplomacia guerra foi a primeira a faze-lo, não vi-

râo na luta em que se empenhavão os Es-co caracter das publicações italianas tão
propenso a oxagerações, estavão já cau-
sando grandes embaraços a Pio IX, Ha-
via já apparecido bastantes pasquins pelasruas, e receiava-se seriamente algum fu-
nesto snecesso. No dia 17 de julho, anui
versario da amnistia, descobrio-se unia
conspiração, e suspendêraõ-se os festejos.
Havião já sido demittidos vários einpre
gados civis e militares, inclusive o go-vernador e chefe de policia. No dia 11
tomou posse da pasta de ministro de estado
o cardial Ferreti em logar de Mr- Gizzi.

As noticias de Pariz alcanção a 24 de
julho.

Mr. Peílaprat havia sido condemnado
pela câmara dos pares a degradação dos
direitos civis, e uma multa de 10,000 fancos.
A primeira parte desta sentença havia
causado uma dolorosa sensação. Dizem
que a demissão do marechal' Soult'havia
sido admiltida pelo conselho de ministros.

As differenças entre a Grécia, e a
Turquia que -paredão resolvidas, compli-
cão-se novamente. A Porta não se dá
por satisfeita da meia satisfação dada pelo
gabinete de Athcnas. Esta questão torna
a oecupar os gabibetes etiropeos.

A ' diéla suissa- -depois' de largos e
animados debates havia-se pronunciadoem favor da dissolução da aliiança dos
sete cantões,'declarando esta como inooin-
pativel com o pacto federal. Esta decisão
é de alta importância, principalmente pelo
que toca. á França e Áustria.

(Do Mercantil)

'^AMERICA.

Neuw York, 8 de junho de 1817.
IANÇO DE OI.HOS SonitE O PRESENTE E IT-

, TIRQ DO MÉXICO. :

.; Se houvesse leitor paciente qne lesse
hoje os artigos, as apreciações, aSpredic-
ções,!i os commentarios que dia por dia
publica ha quinze mezes a imprensa quo-lidiana relativamente á guerra do México,
achar-sc-bia, quando chegasse ao fim des-
sa recapilulação, muito mais desorientado
do que estava antes de emprebendê-la.
Procurando a luz, chegaria ao cahos.•A que será isto devido? Porque é
qüe os homens que tomarão, por missão
dirigir, illustrar a opinião publica, não

tados-Uiudos senão a historia da panellade barro e da panella de ferro; a seus olhos
nma questão de alguns mezes quando

paz depois da pri-

era
muito, o certíssima
meira victoria.

Aquelles porém, qne pretendião co-
tihecero México, predizião constantemente
uma segunda edicção da guerra da Hes-
panha.

Os primeiros esperavão um tratado
depois da batalha de Palo-alto; esperarão o
depois da tomada de Matamoro, depois da
de Monlerey, depois da acçâo de Uuena
Vista; contarão com elle depois da ocen-
paçíio de Vera-Cruz, depois da victoria
do Cerro Gordo: boje estão em La Ptio-
Ma, o ainda esperão; amanhai! estarão no
M.exico, onde contão consegui-lo, e ontle
provavelmente verão outra vez mallogra-
das suas esperanças.

Os segundos seguirão absolutamente
a mesma mnrclin, bem qne debaixo do
ponto do vista difierente: apóz cada revez
que sofliia o México, previão uma sub-
levacaõ geral, em cadn guerrilha que snr-
gia, viaõ
nacional, e

gia do povo mexicano. Reconhecem tam*
bem que a situação nada tinha de nor-
piai, nada que podesse prestar-se a con-
jecturas logicamente deduzidas; em uma
palavra, que nesta guerra naõ se podiaesperar cousa regular, seguida, possivelde prever.

De feito, a naçaõ com quem os Esta-
dos-Unidos está em luta naõ tem nenhu^
ma consistência, nenhuma estabilidade. Se-
melhante a, esses terrenos leves e arenosos
cujas moléculas se tocaõ sem adhorir uma
á outra, Os elementos-heterogêneos quetcompõem o povo mexicano naõ formaõ esse
compacto que serve de base a naciona-
lidado: é um solo movediço sobre o.qual
nada pódè subsistir, no qüál em vaõ se
tentaria lançar os alicerces de um edifício.

Assim é que se falia, sobretudo de certo
tempo para cá, em' partido da paz, era
partido da guerra no México. E' um erro,
senaõ, na idéa, pelo menos nas palavras.
Ha gente que deseja uma ou outra destas
cousas; mas para reunir aquelles que st
este respeito tem um só pensamento para
que podessem formar um partido, fora
mister uma força de cuhusaõ que naõ existe.
Talvez que a immensa maioria dos indi-
viduos seja pacifica; talvez também quohaja muitos homens enérgicos capazes de
emprchender uma luta com os Estados
Unidos; mas uns e outros estão em grupos
separados, que, se as vezes e por um ins-
tante se unem, se tornaõ logo a separar.

A conseqüência natural deste estada
de cousas é que a luta em que os lista-
dos-Unidos se achaõ empenhados é um
dedalo de que só o acaso pôde dar o fioj
Até o dia cm que uma peripécia definitiva,
hoje impossível de prever, reuna os par-i
tidarios da paz em maioria forte, perpe-i
tuar-se-ha a guerra pelo simples facto de
quo será impossível termina-la por ura
tratado; e essa expedição, emprehendida
no mez de abril de 1846 como uma esi
pecie de passeio militar que naõ devia du-
rar senaõ alguns mezes, degenerará assim
em uma oceurrencia indefinida.

• Para evitar este resultado, que sob
vantagens apparentes oceulta mais de um
inconveniente grave, propôz-se e diz-se

o principio de uma insurreição que o governo do Washington tenciona* ainda hontem cantavaõ o tri- installar no México um governo de facto,amplio de sua opinião ao receberem a im-.
tieia das escaramuças do Passo de Obejas
e da Poente Nacional.

E.o mais ó que a uns e outros mi-
nislráraõ os snceessos numerosos- argumen-
tos em favor da sua opinião. Este povo,
que a principio se stibmelte pacificamente,
e que depois sente velleídades de sacudir
o jugo; esse exercito que foge em deban-
diidn após cada derrota, e que subitamente
se reúne; essa capital, que suecessivamente
parece querer abrir suas portas ou ten

com o qual possa concluir esse tratado
impossível, e comtudo indispensável para
pôr termo á guerra. Mas o menor incon-
veniente desíe expediente é que no dia
em que o exército americano deixar do
pisar na capital, virá uma nova ndminis-
traçaõ, que rasgará o tratado celebrado
pela espada.

Encarando a situação debaixo deste
ponto do vista, somos levados a pergun-
lar, naõ sem inquietação, qual será o des-
fecho que o futuro nos reserva. Por longa; far os esforços de uma resistência desns- que seja a ocenpaçaõ do México por partoperada, tudo isso se presta com maravi- dos Estados-Unidos, forçosauftinte ba dolhosa elasticidade ás predicções mais cón- ter um termo, a menos que senão pretendatradioiorias. Por se ter querido tirar de absorver todo esse paiz. Ora, qual será

cada facto indticções demasiadamente lo- esse termo? Quem o ha de determinarí
gieas, é que todos nos Estados-Unidos tem 6? essa uma questão demasiadamente
marchado, de um mino a esta parte, de gra*e, afftistada e hypothetica, para quosorpreza em decepção. seja necessário ou possivel examina-la naIioje finalmente comprehendem ai- actualidade. Comtudo, acaba de ser agi,
guns espíritos esclarecidos, que esses sue- tada n'utna brochura, que segundo refe-
cessos de que á força se queriaõ tirar rem os correspondentes, causou a maior
conseqüências naõ eraõ senaõ effeito de sensação em Washington,
uma causa latente; e em vez de procura-1 Esta brochura, escripta pelo coronel
rem o segredo do futuro nas peripécias Mâtta, oficial mexicano prisioneiro da
da guerra, procurnô-o na historia intima, Cerro Gordo, impressa em Nova-Orleansc, so assim se pode diaer, na physiolo-1 e publicada em Vera Cr.uz, tem por, titulo:
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Reflexões sobre a guerra entre os" Es-.
tailos-Unidos e o México, e sobre as
suas conseqüências. Depois rio esboçar
a historia; e o parallelo dos dous parti-
dos bteèligerántes, explica o autor as ra-
zões por que ambos se enganarão nesta
guerra.; .Uns crêrão; empenhar-se em uma
cmpreza de curta duração; os outros en-
tenderão a > principio quo a guerra seria
de protocolo» e dfl artigos de jornaes, e
posteriormente que o inimigo nunca che-
garia ao coração da sua republica. '• Pen-
Savãof diz elle, que sutis riissenções in
ternas,, lhes tinhaõ ensinado.« arte da
guerra; esquecendo que; o habito rias rie-
sonfens é! o -pelor: elemento de defensa."
Jíhrase notável por sua cpncisaô e enérgica
justeza. - .

Este erro dos dous povos lançou-os
em um», estrada Púpfcsta, daíqual porém
nem um nem oiilrp,,quererá agora recuar.
Emquanto os Americanos persistirem em
impor a. paz, os Mexicanos com o. seu
systema de guerrilhas envenenarão as ani-
niosidades e tornarão, o desfecho mais di-
liei!. A guerra se eternisará nesta si-
tuaçaõ, ¦ !,.¦; ,'. \

O coronel Matta chega pois ás con-
clusões a que nós chegamos, bem (pie por
via dilferente. Nnõ pára porém ahi; leva
suas previsões até as ultimas conseqüências
da occupaçaõ americana. '.:.(•

Em sua opinião, essas conseqüências
seraõ a intervenção europêa e o estabe-
lecimento] da realeza no México. No Me-
xico nunca deixou de existir o partido
rilonarchibo, onde tem ainda raízes pro-
fundas. Silencioso hoje, levantará a voz
logo que vir a naçaõ cansada do jugo
que sobre ella pesar. Proclamará tentaõ
a intervenção europêa como único reme-
dio possível a essa occupaçaõ indefinida;
lançará a republica mexicana nos braços
das velhas monarchias, que a salvarão
suffocánrio-a. E pois os Estados-Unidos,
emprehendendo esta guerra, teraõ tirado
as,castanhas do fogo puraijqun oUtrem as
coma. '¦:¦'.

-. -Esta prespectiva de uma intervenção
europêa nb continente americano é tanto
mais ameaçadora, na opinião do Sr. Malta,
quanto, chegando a* pôr ó pé no México,
naõ. parará alli a realeza," e-sentirá a
própria Umaõ os effoitos da sua vizinhança.
A guerra, levada as suas últimas cunse-
queneias, deixaria, além disso, nos Estados
Unidos, um germen fatal de dissolução:
o espirito de ambição e de conquista que
fez perecer todas as antigas republicas.

r Esta exposição, que abraça o passadoe o, futuro ria" questão mexicana; termina
por um appello aos homens judiciosos rie
ambos os paizési A"elles cumpre reparar
o erro que se coinmetteu, e prevenir as
conseqüências que elle prepara, primeiro
no México, c depois em toda a America.

' Estamos longe de aceitar no seu todo
o trabalho, aliás notável; rio coronel Matta.
Estamos porem de perfeito aeçorrio com
elle sobre dous pontos: 1. °, que desgra-
^àdatnentea festrella da paz naõ brilhará
taõ cedo lio horisbiite; 2.°, que a guerra
é' contraria aps interesses de ambos os
paizes, e que, quanto mais se prolongar,
tamo mais riillicil será prever e conseguir
o seu desfecho.

FRANÇA. -<•-':

Paris, 24 de julho de 1847.
lia alguns dias que correm boatos

de crise ministerial. Falla-se da demis
saõ rio marechal Soult e rie ter sido cha-
mudo á capital o marechal Bugeaud, O
facto é o seguinte: o marechal Soult e
o Sr. Teste saõ amigos Íntimos, tanto que
o primeiro poucas vezes foi encarregado
de organisar um ministério sem conser-
var uma pasta para o segundo. A des-
graça de Teste inspirou, segundo parece,
ao marechal Soult tal aversão á vida pu-
blica, que manifestou a el-rei a sua firme
resolução rie retirar-se á vida privada. O
conselho rie ministros, vendo que seriâo
inúteis todos os esforços que se fizessem
para desviar o marechal da sua resolu-
ção, aconselhou a el-rei que aceitasse a
demissão. Para substitui-lo ¦ lembrarão o
marechal Bugeauri; mas el-rei conhècen-
do os desejos que tem o Sr. Guizot de
ser presidente do conselho, offereceu-lhe
este cargo.

O único obstáculo que se apresenta-
va para a elevação do Sr. Guizot erão
as pretençõès rio Sr. Duchatel, que alie-
gava os meios que tinha para trazer á
câmara deputados que sustntein a todo
transe o gabinete. As encontradas pre
tenções rios dous ministros estiverãoa pon-
to de produzir um rompimento estrépito-
so; mas por fim conseguirão os amigos
fazê-los concordar, resultando riahi a no-
meação definitiva do Sr. Guizot para o
cobiçado posto ria presidência do conse-
¦lho.

Para celebrar este drsenlace deu ei-
rei ante-hontem um banquete aos minis-
tros no palácio de Neuilly, ao qual foi-
tou só o Sr. Salvandy, por causa da sua
gota. Coniturio o Sr. Guizot não tomará
publicamente o litulo, do seu povo cargo
senão depois rie voltar dos banhos. Pa-
rece qne se adia a sua nomeação oflicial
para aguardar o resultado das eleições em
Inglaterra: se estas derem a maioria ao
gabinete whig, tratará o ministério fran-
cez rie consolidar-se para resistir aos ala-
quês ria opposição e ás complicações que
venhaõ de além rio estreito, pois é sabido
que a presença rie lord Palmerston no
gabinete inglez sempre foi um obstáculo
para a política conservadora"do governo
franecz. Cmijectura-se que para essa épo-
ca sahiráõ do ministério os Srs. Cunin
Gridaine, Jair, Treze 1 e Salvandy; -mas
estas .conjecturas naõ tem por ora senaõ
os {fundamentos que annuncio.

Para o encerramento da sessaõ rias
câmaras naõ se espera senaõ que u ca-
mara rios pares vote o orçamento, o que
se presume terá lugar antes rie 7 de agosto".

¦ E' rie recear que haja desordens nas
festas -de julho. O governo teve rienun
cia de qne o partido republicano intenta
fazer algumas demonstrações- tumultuosas.
Por este motivo tiimnraõ-so todas as pro-
videncias que se julgarão necessárias para
evitar que seja perturbada a tranqiiilli-
darie publica. A tropa permanecerá nos
quartéis nos dias 27, 28 e 29, e nos lu-
gares de grande concorrência haverá pa-
trulhas fortes para manterem a ordem.
Entretanto fazem-se preparativos para que
as festas sejaõ brilhantes, e as alcas rios
Campos-Elysios estaõ cheias de operários
que trabalhaõ nas decorações para a illu-
minaçaõ geral que se crê será mais lu-
zida do que a dos annos anteriores.

O governo recebeu despachos da sua
embaixada na Suissa, participando que a
Dieta por maioria de doze votos e meio
resolveu intimar aos cantões catholicos a

¦ 

__; 

|

- '-^éIIhdissbluçaõ da liga. Como estes cantões
estaõ resolvidos a oppôr-se á intiinaçao
com as armas na mão, c imininente a,
guerra civil. O governo portanto deoi<-
dio ,niandar um exercito de observação,
para a fronteira, cujo commando pareço
será confiado ao marechal Bugeaud.

(Jornal do Commercio.)
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—A GomPiissãb Central da Liga Ma;
ranhens.e reunib-se honlem á noute em
casa do seo Presidente o Sr. João Fran-
cisco Lisboa, e tomando eni consideração
as propostas que lhe tem sido endereça-,
das dos diversos círculos eleitoraes da
Província; sobre os cidadãos que a devem
representar na Câmara dos Deputados;
oiganisou a chapa constante da Circular
abaixo' transcripta.

Acharaõ-se presentes os Srs.—Lisbai
—Coronel Isidoro—Sotero Jansen Fer.t
reira—! Theophilu— Serra— Marcolino rià
Lemos—- Dezembargador Lobato- Cassio-.-f
Pereira Cardoso—Dias Vieira—Macedo—•
e Altino: faltando com causa participada
os Srs. Sabino e Machado. A votação
foi a seguinte—o Exm. Sr. Franco de Sá,
12 votos—Dr. Furtado, II—Dr. Fábio, H
—e Dr. Lisboa Serra 10.

Circular da Comissão Central da Liga
Maranhense aos eleitores da

Província. >;
Illm. Snr.

—A Commiísão Central da Liga Ma-
ránhense, tendo recebido as requisições
ilos diversos pontos do interior a cerca
rios candidatos que devem preencher os
quatro logares de rieputarios geraes, at-
tendendo ao voto mais geral, e pesando
maduramente as necessidades e interesses
do partido, tem a honra rie apresentar
á votação dos collegios eleitoraes da Pro-
vineia, os quatro seguintes cidadãos, riig-
nos a todos os respeitos de tam subida
distineçaõ.

Dr. Joaquim Franco de Sá, Presi-
dente ria Província.

Dr. Fábio Alexandrino de Carvalho
Reis, Procurador Fiscal dbThesouro Pro-
vincial.

Dr. Francisco José Furtado, Juiz
Municipal e Lavrador.

Dr. Joaõ Duarte Lisboa Serra, Ins-
pectoi- ria Thesouraria da Província do
Rio rie Janeiro.

A Comissão confia que V. S. coope-
rara pura o triunfo desta lista naõ só
com o seo voto, mas empregando os seos
valiosos esforços para que lhe sejam da-
rios os rios mais eleitores desse districto.

A Comissão em tempo opportunõ o
breve apresentará igualmente a V. S. a
lista rios deputados provinciaes que se
apurai-.

Deos Guarde a V, S. Maranhão 14
rie Outubro de 1847.

Seguem-se as assignaturas dos meni-
bros da commissão.

(Do Progresso.)

M mm** t*

Maranhão 16. de Outubro.

—Antchontena a commissão central da
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A REVISTA.

figa maranhense concordou, pela forma quedeixamos extractada do Progresso, nos 4
cidadãos que devem ser apresentados aos
diferentes collegios eleitoraes da provincia,como Candidatos á representação nacional
pelo partido. Todos 4 são pessoas mui
recomméndaveis c distinctas pelos seus ta-
lentos, illustraçfio, patriotismo, e mais qua-
lidades exigiveis para tão importante car-
go como o rie deputado. Tão acertaria
julgamos a escolha da commissão nos Srs.
Joaquim Franco de Sá, Fábio Alexandri
no de Carvalho Reis, Francisco José Fur-
tado o João Duarte Lisboa Serra, que
quando a liga não tivesse feito outros ser-
viços, bastava esse para merecer-lbc as
sympathias do paiz. Compare-se esta com-
binação com todas as que so tem apre-
sentado nas eleições anteriores por partedos diversos partidos que se dispulavão o
campo, o ver-se-ha que é uma das mais
felizes de que se podia lançar niáo, on
se attenda ao mérito dos indivíduos, ou
a saa posição social. Os nossos deputa-
dos são poucos, e como não podem fazer
peso na câmara pelo numero, como as de-
putações de Minas, Bahia e Pernainlm-
co, devem fazel-o pelas suas qualidades
pessoaes. Ora as qualidades pessôaes dos
4 candidatos ligueiros são taes e taõ c-
minentes, que lhes asseguraõ o respeito
e consideração do que deve procurar cer-
car-se uma rieputaçaõ taõ pouco numero
sa para bem desempenhar o mandato rie
seus constituintes, li apellamos para a su
perior capacidade do Sr. Franco rie Sá, se-
ja como administrador, seja como deputado;
pata a trancenriencia de talentos o apti-
daõ parlamentar que desenvolverão na as-
senibléa provincial os Srs. Fábio e Fur-
tado; o para a notoriedade dos talentos e
aptidão do Sr, Lisboa Serra. Assim é de
esperar que esto voto da comuiissaõ, liguei-
ra, madurap-iente combinado com o inte-
resse publico, mereça o assenso da grau-de-maioria dos eleitores da provincia.Devemos acrescentar que antes de con-
,feccionar-se a chapa, declarou o Sr. co-
ronol Izidoro Jansen Pereira, que desis-
tia das preterições que tinha de apresen-
tar-se candidato á deputação geral, em
beneficio da harmonia que devia reinar
entre todos os ligueiros. O generoso de-
sintéresse deste nosso amigo político é porcerto digno rios maiores elogios, -oitenta
a grande popularidade de que gosa; e as-
sim lh'o expressou a comuiissaõ pelo or-
gao do seu presidente o Sr. Joaõ Fran-
cisco Lisb.ia.

—Em conseqüência de ordem imperial
marchou hontem pata Pernambuco u ">. °
batalhão de fuzileiros com o sen digno
chefe, o Sr. Tenente Coronel Feliciano
Antônio Falcão. Para recoinmenriar a
disciplina e moralidade deste corpo, basta
dizer que é elle filho da escolla do be-
nemerilo ofhcial que o comiiianda. O Sr.
Falcão ó um militar dislincto pela sáu
perícia c conhecimentos professionaes:ílistineto pela sua bravura, honra e sisudez;
distineto pelos relevantes serviços que pres-tou a esta província nas crises as mais
arriscadas; e pela lealdade do seu caracter
sempre mereceu a confiança de todos os
governos com quem serviu. Desnecessário
porem é tecer-lhe aqui o elogio, porquetodo o Maranhão o conhece, e Pernambuco
terá occasião de conhece-lo, e Avaliar-lhe
o mérito. Ofliciaes como o Sr. Falcão cm

qualquer parte onde se achem, hão de ser
devidamente apreciados pela nobreza do
seu procedimento. Grandissimo foi o nu-
mero de cidadãos que concorrerão á rampa
a despedir-se deste illustre maranhense
que deixou geral saudade, porque era gc-
rahnente estimado e respeitado de todos
os seus coinprovincianos sem distincçâo
de crenças.

A imprensa da camarilha.
—O Observador a força de ser atroz

passa a ser reriictilo e nauseabundo: no seu
furor rie deprimir a administração, naõ
lia pecha quo lhe naõ ponha, e calum-
nia que Iho nnõ assaque, chegando,até
a attrlbuir-lhe os crimes que se commet-
tem no seu tempo, e outras babuzeiras
destas. De escrever por semelhante ma-
ueira só é capaz o Sr. Cândido Mendes
que concilie a filia! um dos seus terrificos e
pkantasmagoricos artigos aconselhando re-
sistencia, e mais resistência.... O Es-
tandarte, esse repete a calumnia assoa-
Uniria pelo seu eonseiencioso collega de
—que o, St. Dr. Carlos Fernando Ri-
beiro ¦ fizera parte do grupo que passou
na noite de 2 de outubro pela casa do
Sr. Corsino—, e publica mais por sua
conta e risco uma representação que diz
quo o commercio desta praça dirigira
ao presidente ria provincia sobre a par-
tiriu do batalhão 5. 3, e fora repelíida.
Não ha mentir assim, pois nem tal re-
presentaçâo foi dirigida ao presidente,nem ao menos foi nssignnda pelos nego-
ciantes; e se nao o Estandarte que publi-
que as nssignaturas. O que se infere de
tudo isto é que a camarilha tinha feito
esse borrão que estampou, e que foi repol-
lida pelo corpo de'commercio.

Causa asco ler escripios como o Ob-
senador e o Estandarte onde a verdade
vem sempre desfigurada, e as mentiras as-
soalbadits a montes. Mas para rultur ao
primeiro cujo fraco é o terrível, não po-demos deixar de arripiar-nos com a lei-
tura do seu artigo—O Maranhão está a
precipitar-se—! em que 

'deparamos este tre-
cbo por causa das demissões de alguns
empregados de mera confiança, como a-
gentes policiacs; '-O governo vive trun
rjuillo e seguro, e as demissões chovem
nos montes, c as listas nngrns de prós-eriptos são levadas a palácio por villis-
simos espiões!" e este oulro, qilando o tia-
t.-ilbão $-. ° marcha para Pernambuco:" Te-
inos socego e os destacamentos são elevados
por torta o parte, ris guardas miimciadus
com pólvora e baila.!? Escusado é (li-
zer que não ha taes guardas municiadas,
e quo a elevação rios destacamentos portoda a parle, está em conlrariicção ma-
nifesta com a sabida da tropa, o que nos
resta n vista desses e outros boeadinhos
de ouro qué encena o artigo, é admirar
O gênio inventivo do Sr. Cândido Men-
des que tem queria para compor Irage-
(lias como aquella de—Nero em fralda
rie camisa—cujo plano nos é traçado porcerto poeta de eiitremez.

Entretanto pouco ou nada engraçamos
com esses quadros de juizo final que nos
aprescnla constantemente o Observador,
mais sal achamos, a dizer a verdade, eiii
uma pilhéria dessas como a representa'
ção do Estandarte. Podemos ter mau
gosto, mas são gostos e sobre gostos não
ha disputa. Eis o que é a imprensa da
camarilha, si as licções mais ou menos

terrificas e brutescas adiecionarmos oa
berros e desentoados clamores com que a-
pcllão para resistência e mais resistência
não sabemos a que, pois a questão que se
ventila é de votos. EsteB Srs. pelo que
enxergamos, parece que se estão sangran-
do em saúde pára fazerem alguma das
suas.

—Cite o Estandarte O n. da Revista
de que extrahiu o artigo que publicouno seu n. 20. . ¦¦' '

AVISOS.
1V0 SORTIIEMO
Fazendas francezas

Chegadas de próximo por Inglaterra peloNavio Stirlingehire, acha-se á venda na
loja de Agostinho José Rodrigues Valle,
rua do Nazareth n. ° 27, constando de
chapéus de pellodeseda de superior qua-lidade para homens e meninos, ditos de
sol do seda com franjas, bordados e lisos
para senhoras e meninos, ditos de 26,28
e 30 polegadas para homens, plumas do
cores para enfeites de chapéus de senho-
ras, luvas de seda bordadas finas, ditas de
pelica para homens e meninos, meias do
seda surtidas para senhora c meninas, di-
tas pretas fortes para homens, ditas en-
camadas para conegos, lenços de gaze o
de setim com franjas para senhoras e me-
ninas, ditos próprios para homens, man-
tas pretas e de cores para dito, chailes,
mantas, e leques para senhoras, lenços de
cambraia de linho, ditos de sedas de co-
res para algibeira, rendas de blond e de
seda, pano supérfluo de todas as cores pa-ra cazaca, cazimiras verde, amarella, e en-
camada, irlandas, platilhas, e bretanhas
muito finas, pano para toalha» de meza,
e ootros muitos objectos que se vendem
muito cm conta. ¦ ?

JTlVo Armazém de Manoel
Antônio dos Santos, ao trapiche,
ha exccllente carne de garajáo,
para vender.

KPJoao Joze de Lima ven-
de a botica que comprou a Ju-
cundino Antônio da Silva, no lar»
go da Conceição, por muito me-
nos do que lhe custou. ..•:- .„ (

fíTPapel d'impressão em gran-
de formato, e de muito boa qua-
lidade: vende-se nesta Typogra-
phia.

íjyCharutos da Havana su-
perior qualidade á avenda em
casa de Seasón $ (Ia rua de IN a-
zareth.

Maranhão Typ. da TEEPERANÇA, 18*7.—Im"
pressa porM. P. Ramos, lua Foimoza ri, 8,
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